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Ementa. 

A proposta deste estudo é levar os professores a discussão de como o aluno aprende do ponto de 

vista das teorias de aprendizagem e conhecimento e buscar fazer reflexões sobre que aspectos 

mais importantes destas teorias deve o professor estar atento no momento de avaliar seu aluno 

com vistas a perceber o que o aluno aprendeu e o que deve ser priorizado para promover a 

superação de lacunas de aprendizagem. Algumas questões de reflexão: 1. Minha avaliação 

considera os objetivos de meu planejamento? 2. Minhas correções consideram o trabalho 

matemático do aluno? Procuro compreender por que meu aluno errou deste jeito e não de outro? 

Que concepção de avaliação está por trás do discurso de recuperação? É possível recuperar um 

sistema cognitivo? Qual o significado do termo reforço? 
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